Manuel Payno - dados biográficos

- Nascimento: Cidade do México, 28 de fevereiro de 1820.
- Morte: San Ángel, México, 4 de novembro de 1894.
- Estrato social: Manuel Payno Cruzado era filho de José Manuel Payno y Bustamante e de Maria Josefa Cruzado. Seu pai atuava como diretor da receita do vice-reino da Nova Espanha e era primo do general Anastasio Bustamante, que desempenhou o cargo de presidente da república do México três vezes. 
- Formação: Manuel Payno iniciou seus primeiros estudos na Cidade do México. Quando tinha cerca de treze anos, ingressou no Colegio de Jesús, onde entrou em contato com o liberalismo pela primeira vez. Embora a sua experiência neste colégio tenha sido curta, alguns autores sugerem que ela foi decisiva em sua trajetória. Apesar de não ter prosseguido formalmente nos estudos, Manuel Payno acumulou conhecimentos variados por sua postura autodidata. 
[bookmark: _GoBack]- Atuação política: Desde jovem, Manuel Payno já atuava na administração pública, com uma inserção inicial na alfândega da Cidade do México. Anos mais tarde, em 1840, tornou-se secretário do general Mariano Arista, comandante do exército do norte,, e depois ocupou o cargo de chefe da seção do Ministério de Guerra, quando atingiu a patente de tenente-coronel. Em 1842, foi nomeado secretário da delegação mexicana na América do Sul e, dois anos depois, foi enviado para Nova York e para a Filadélfia com o intuito de estudar o sistema penitenciário dos EUA. Sua experiência no ramo das finanças e a sua inserção política permitiram que se tornasse Ministro da Fazenda quatro vezes, entre 1849 e 1857. Como o autor se identificava com uma ala mais moderada do liberalismo mexicano, defendia que a Constituição de 1857 fosse aplicada de forma gradual nos aspectos que tratavam das relações entre o Estado e a Igreja. Payno aderiu a um golpe de Estado ao governo de Ignacio Comonfort (1855-1857) e acabou sendo preso em 1861, com o triunfo dos liberais mais radicais. Manuel Payno foi solto somente em 1863 e, após a queda de Maximiliano de Habsburgo, tornou-se professor de História na Escuela Nacional Preparatoria, além de ter sido eleito deputado diversas vezes nos anos seguintes. Nos anos 1880, tornou-se senador, foi enviado a Paris como agente de colonização e foi nomeado cônsul em Santander e Barcelona, onde permaneceu por cinco anos. Ao retornar ao México, tornou-se presidente do senado em 1894, pouco antes de morrer. Além de sua atuação na alta política mexicana, Manuel Payno também se destacou por sua vasta produção literária e por sua colaboração em diversos periódicos mexicanos.
